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    Nota do editor


    Vivemos um momento decisivo. A crise climática e os impactos socioambientais de um modelo de desenvolvimento predatório exigem ações imediatas, e não só no âmbito global. De que forma nós, como indivíduos, podemos agir para desacelerar o processo de esgotamento do meio ambiente?


    Neste livro, Fe Cortez e Wagner Andrade oferecem algumas respostas, apresentando caminhos possíveis para levarmos uma vida ambientalmente mais consciente, respeitando os limites do planeta.


    Mais do que denunciar o colapso ambiental e social, os autores propõem uma mudança de perspectiva: compreender que sustentabilidade não é só um conjunto de boas práticas, mas uma nova forma de enxergar o mundo e se relacionar com ele.


    Visando inspirar escolhas mais conscientes e fortalecer o protagonismo de cada um na construção de uma realidade mais justa e sustentável, o Senac São Paulo publica esta obra, destinada a todos que acreditam em uma transformação individual e coletiva, fundada em conhecimento, empatia e compromisso com o futuro.


    
      [image: p7]
    

  


  
    Muito prazer!


    Fe Cortez


    Tudo começou com um filme.


    O ano era 2012. Outubro. Eu, apaixonada por cinema, estava no Festival do Rio, numa maratona de filmes que sempre fazia questão de viver. Na programação, um documentário me chamou atenção: Trashed: para onde vai o nosso lixo, apresentado por Jeremy Irons. Fui assistir achando que seria mais um filme interessante. Saí transformada.


    O filme escancarava a verdade que ninguém queria ver: lixões a céu aberto, contaminação, doenças, crianças nascendo com malformações, fumaça tóxica, lençóis freáticos destruídos, plástico nos oceanos. E, no meio de tudo isso, a cena que nunca mais me saiu da cabeça: a Ilha de Plástico do Pacífico, que o capitão Charles Moore tinha revelado para o mundo anos antes.


    Ali, no escuro daquela sala, me dei conta de que não existe “jogar fora” em um planeta que é um sistema fechado. Saí do filme tomada por raiva: das empresas, dos governos, da humanidade e, também, de mim. Porque, se o lixo do mundo é resultado do consumo, então ele é, sim, meu também.


    Mas essa consciência não foi algo repentino. Ela demorou trinta anos para se manifestar, embora um sinal já tivesse surgido quando eu tinha 10 anos. Na época da Eco-92, que ocorreu no Rio de Janeiro em 1992, depois de assistir à programação aberta ao público, durante um passeio no veleiro do meu tio me veio uma ideia: “Quero ser ecologista”, anunciei para minha mãe. Ao que ela respondeu, meio desconcertada: “Filha, escolhe outra coisa. Você não gosta de acampar nem de comer miojo”. Acho que ela ficou preocupada pensando como eu sobreviveria na floresta.


    A vida me levou por outros caminhos. Quis ser agente do FBI, advogada, mas acabei escolhendo a moda, movida por minha paixão pelo belo, pela arte, pela estética e pela liberdade de expressão. Fui produtora, estilista, gerente de compras, trabalhei na maior empresa de moda do país, viajei para Índia, China, Bangladesh, vi de perto o preço humano e ambiental da indústria que alimenta o desejo desenfreado do consumo.


    Voltei para o Rio de Janeiro, passei pela Farm, empresa na área de moda, e depois abri minha própria agência de conteúdo e marketing digital, a 220 Conteúdo. Mas, no fundo, algo me incomodava. Estava ficando claro que aquilo não fazia mais sentido para mim. E foi no cinema, assistindo ao Trashed, que meu castelo de certezas ruiu.


    É nessas horas que geralmente paralisamos. Deparar-se com um problema dessa magnitude nos coloca muitas vezes em uma posição de grão de areia no deserto. Mas como eu vou resolver um problema desse tamanho? A insegurança para agir, a dúvida sobre a efetividade das nossas atitudes, tudo à nossa volta parece conspirar para que as coisas permaneçam como estão, ou até mesmo piorem. Foi aí que eu tomei a decisão mais importante da minha vida; e a forma como ela foi tomada também vale para você, em qualquer situação que esteja vivendo:


    Começar. Pequeno. Com aquilo que é possível.


    Naquela mesma noite do filme, comprei na internet vinte e um copos retráteis – aqueles que ficam achatados, e que eu usava nos parques das águas de Caxambu e São Lourenço –, um para mim e o restante para presentear amigos. Decidi que o primeiro lixo a eliminar da minha vida seria o copo descartável de plástico. O copinho retrátil virou mais que um objeto: virou símbolo, conversa, transformação. Meus amigos presenteados começaram a reparar no lixo que geravam, começaram a se questionar, e eu entendi: aquilo era um agente de mudança. E eu decidi que não pararia naqueles vinte amigos.


    Um copinho retrátil. Um gesto. Simples. Carreguei para todo lado. Disse “não, obrigada” para o descartável. Postei. Contei. Foram 1.618 copinhos que não viraram lixo por conta desse simples gesto. E muita gente começou a me seguir, e a seguir junto.


    Não era só o copo. Era uma nova forma de ver o mundo.


    Lembrar que cada escolha tem impacto.


    Assumir a responsabilidade pelo meu rastro no planeta.


    Percebi que os discursos ambientalistas, na sua maioria, não alcançavam as pessoas – e ainda não alcançam. Eram difíceis de entender, muitas vezes restritivos, proibitivos, com uma estética que não gerava pertencimento para muita gente. Então, decidi fazer diferente: levar informação, beleza, humor e praticidade. Criar uma cultura. Ter uma atitude sustentável não é sobre sacrifício, mas potência, escolha, oportunidade.


    Foi assim que, em 2015 nasceu a Menos 1 Lixo, uma plataforma de conteúdo sobre educação ambiental, um negócio de impacto, mas que também é um movimento, um convite para repensar o consumo, o lixo e, acima de tudo, nosso papel no mundo. E, sim, com um copo retrátil lindo como símbolo – porque na moda eu aprendi que, se quisermos mudar comportamentos, precisamos gerar desejo.


    O movimento cresceu. Começamos com um desafio em que cada pessoa contabilizava quantos copos descartáveis deixava de usar. Minha primeira desafiada foi a atriz e amiga Nanda Costa, que, em uma semana, deixou de usar 99 copos descartáveis.


    O copo virou quase um talismã. Um óculos que muda a lente, e muda a vida. As pessoas começavam recusando um copo descartável e, de repente, estavam repensando toda sua relação com o consumo, com o planeta, com o sistema.


    Fechar a agência foi um salto no escuro. O contrato com meu maior cliente terminou, e, em vez de buscar outros, decidi ouvir meu coração e me dedicar 100% à nova empreitada. E aí o universo respondeu: o programa Fantástico, da rede Globo, me chamou para falar numa matéria sobre resoluções de começo de ano. O Brasil inteiro conheceu minha história, meu projeto, meu copo. E o impacto se multiplicou.


    Desde então, a plataforma se tornou o canal de conteúdos de sustentabilidade mais influente do Brasil. São milhões de pessoas impactadas mensalmente, séries no YouTube, palestras no Brasil e no mundo, prêmios, reconhecimentos. O copo chegou às mãos do papa Francisco, no Sínodo da Amazônia, e virou símbolo em milhares de empresas, escolas e comunidades. Já são mais de 800 mil copos reutilizáveis de silicone comercializados para mais de 3 mil empresas, o que corresponde a cerca de 3,7 bilhões de copos plásticos descartáveis a menos no mundo. Mais de 10 milhões de pessoas impactadas por nossos conteúdos. Um impacto positivo direto muito grande, e um impacto indireto que não conseguimos mensurar. Empresas que mudaram seus modelos de negócio, pessoas que transformaram suas vidas ou simplesmente estão dando seus primeiros passos, como você está fazendo agora ao ler este livro.


    Fui nomeada defensora da Organização das Nações Unidas (ONU) Meio Ambiente na Campanha Mares Limpos, entrei para o conselho do Greenpeace Brasil, apresentei programas de TV, escrevi artigos, realizei palestras para milhares de pessoas.


    No entanto, mais do que números, prêmios e reconhecimentos, o que me move é a certeza de que cada gesto importa. De que não somos espectadores do colapso – somos parte dele, sim, mas também somos parte da solução.


    E tudo isso começou com um filme, um choque, uma escolha e um copo.


    Na verdade, começou muito antes. Começou lá atrás, na criança que, no passeio de barco em Angra dos Reis, disse que queria ser ecologista. E, de certa forma, aquela criança só estava me esperando lembrar desse desejo.


    Hoje, sigo me vendo como filha da Terra. Comunicadora, ativista, escritora, sonhadora, empresária, mãe do Tito, esposa do Wagner, agora artista e sempre a serviço da Grande Mãe Gaia. A serviço da vida, da regeneração, do chamado que não pode mais ser ignorado.


    E, se eu pudesse resumir tudo em uma frase, ela seria:


    Você não é só consumidor. Você é criador. E o mundo que queremos começa naquilo que escolhemos todos os dias.


    Talvez você já não use mais copo descartável, mas algo aí dentro certamente também está pedindo por mudança. Este livro é um convite para escutar esse chamado.


    Wagner Andrade


    Eu sempre fui empreendedor. Comecei cedo, aos 17 anos, estampando camisetas para as turmas da escola. Logo depois, já na faculdade de publicidade, mergulhei na aerografia, uma técnica de pintura, e aos 19 anos abri minha primeira empresa, especializada nesse tipo de arte, com uma loja dentro de um shopping, na cidade de Niterói, no Rio de Janeiro. Pintar camisas, figurinos para teatro e televisão, painéis e até paredes me fez entender a arte como um instrumento de conexão: não era apenas estética, mas uma forma de despertar sensações, tocar as pessoas. Esse trabalho manual me trouxe uma sensibilidade diferente para enxergar o mundo, um olhar mais empático e sutil para a vida. Foi também esse caminho que abriu portas para o empreendedorismo ligado à comunicação, minha formação, e, mais tarde, para o empreendedorismo de impacto.


    Na comunicação, percebi que a publicidade poderia ir muito além de vender produtos. Meu contato com o terceiro setor começou em Niterói, quando me envolvi como voluntário numa ONG de educação complementar. Na mesma época, a Ana, mãe da minha filha Alice, trabalhava na Médicos Sem Fronteiras Brasil (MSF). Esse encontro com causas sociais foi transformador. Entendi que meu capital intelectual e minha formação deveriam estar a serviço da vida, e não simplesmente da engrenagem de consumo. Ali, ficou claro para mim que a publicidade, “mola mestra” do capitalismo, poderia – e deveria – ser ressignificada.


    Essa experiência edificou minha visão de mundo. Trabalhar com causas, especialmente sociais, foi o que moldou meu caráter e me mostrou que a comunicação pode ser uma poderosa ferramenta de transformação. Minha monografia virou um manifesto: escrevi sobre marketing ambiental e, em 2008, fundei uma agência dedicada exclusivamente a projetos socioambientais. Foram anos criando campanhas e iniciativas com organizações como Unicef, ONU-Habitat, Iniciativa Medicamentos para Doenças Negligenciadas (DNDi), AfroReggae, Instituto Ronald McDonald, entre tantas outras. Cada projeto reforçava a certeza de que trabalhar com propósito não é um adendo, mas o centro daquilo que escolhi fazer.


    Nesse percurso, também experimentei outros caminhos do empreendedorismo: a agência de impacto Devolve Consciente Criativo, uma startup de recursos humanos chamada Biz.u e até uma sociedade improvável com minha mãe em um sex shop. Cada uma dessas experiências trouxe aprendizados que me ajudaram a consolidar uma visão empreendedora plural, sempre voltada a encontrar sentido no que faço.


    Cheguei à Menos 1 Lixo menos de dois anos depois do seu nascimento, me juntando à Fe nesse empreender que é tão pessoal quanto político. O ativismo já corria nas veias, mas foi nesse encontro com a pauta ambiental que ele encontrou a morada definitiva. Foi só quando mergulhei de vez nessa iniciativa, no fim de 2017, que essa jornada se consolidou de verdade. Além de uma plataforma de conscientização, a Menos 1 Lixo passou também a ser produtora de conteúdos profundos e transformadores. Liderar a criação das nossas primeiras webséries, como a Mares Limpos – a primeira em português sobre poluição plástica nos oceanos –, e a realização do nosso primeiro programa de TV, Planeta Menos1Lixo, exibido no Canal Futura e disponível no Globoplay, foram marcos dessa trajetória.


    O melhor foi quando descobri que não estava sozinho nessa trajetória de impacto. A alegria de saber que existe uma rede global de negócios de impacto, o Sistema B, provocou uma catarse interna e foi o combustível (não de origem fóssil) para seguir adiante. E um dos movimentos que mais me orgulham nessa trajetória na Menos 1 Lixo foi liderar nosso processo de certificação como uma empresa B, que, resumidamente, reconhece negócios que buscam equilibrar lucro com impacto socioambiental positivo. Nos tornarmos B foi mais do que obter um selo. Foi reafirmar nosso posicionamento como um negócio de impacto, com causa, com intenção e que está no mundo a serviço de um bem maior e comum.


    Hoje, além do digital, meu desejo é ampliar esse impacto para o que eu chamo de on-life: experiências reais e transformadoras. É o que estamos fazendo no laboratório de experiências regenerativas Terra Fértil, em Minas Gerais. Em uma terra degradada pelo gado, prototipamos iniciativas de conservação e produção de alimentos, mantendo a floresta de pé e regenerando o solo. É um projeto que simboliza essa transição: sair do discurso para a prática, do conteúdo para a ação, do on-line para o on-life. Seguimos, eu e a Fe, nessa construção que mistura amor, afeto, propósito, empreendedorismo e uma boa dose de ousadia.


    Acredito que transformar é possível. Que negócios, pessoas e comunidades podem se alinhar em torno de um novo sonho coletivo. Que a publicidade pode ser ferramenta de regeneração. Que a arte pode ser linguagem de reconexão. E que o futuro que buscamos depende menos de esperar e mais de começar. E por que não agora?

  


  
    A lente da sustentabilidade: ver o mundo de outro jeito


    O ano era 1997. O oceano estava diferente. As águas ferviam com os efeitos de um El Niño severo, daqueles que desarrumam ventos, marés e até certezas.


    No convés de um barco que cruzava o Pacífico, uma tripulação seguia viagem por um trajeto pouco convencional, desviando-se das rotas tradicionais entre o Havaí e a Califórnia. Era uma travessia tranquila, até que algo estranho, fora de lugar, surgiu.


    No meio daquele azul sem fim e daquele mar sem ondas por causa do El Niño, algo chamou a atenção do capitão: começaram a aparecer, boiando, pequenos pedaços de alguma coisa que não dava para identificar. Primeiro um, depois outro, em seguida mais um… uma série de objetos não identificados flutuava, como cicatrizes abertas sobre o oceano. Olhando com mais cuidado, o capitão quase não acreditou no que viu: era lixo. Mais especificamente pedaços de plástico. E, então, uma espantosa percepção: quanto mais ele olhava, mais lixo surgia.


    Não era um objeto isolado, nem dois. Era como se o mar, em vez de refletir o céu, refletisse as sobras da civilização. Aquilo não fazia sentido. Não ali. Não tão longe de qualquer costa.


    A princípio, parecia apenas um acaso. Uma maré estranha, quem sabe. Mas, à medida que os dias passavam, a visão se tornava cada vez mais inquietante. Aqueles pequenos vestígios de civilização não paravam de aparecer e, com eles, a pergunta: de onde vem tanto lixo?


    De volta à terra firme, aquela visão não saía da cabeça de quem esteve naquela embarcação. O desconforto virou pergunta. A pergunta virou pesquisa. E a pesquisa virou missão.


    O que as correntes oceânicas escondiam? Como aquela quantidade absurda de plástico tinha ido parar ali? Por que aquele lixo não se dissipava? A resposta estava nos giros oceânicos, correntes que giram como redemoinhos gigantes no centro dos oceanos, criando zonas de acúmulo, onde tudo que o mar carrega acaba ficando preso, rodando infinitamente, como se o planeta não soubesse mais o que fazer com os excessos.


    Foi assim que nasceu a expedição Alguita. Uma investigação feita não por um cientista acadêmico, mas por alguém movido pela urgência, pela indignação, e, principalmente, pelo amor ao oceano. Alguém que viu com seus próprios olhos o resultado do nosso estilo de vida. E, quando a gente vê, não tem como “desver”.


    Foi assim que o capitão e sua expedição encontraram aquela que ficou conhecida como a Ilha de Plástico do Pacífico. Não era uma ilha no sentido clássico. Ninguém poderia pisar ali. Aquela era uma ilha traiçoeira. Uma massa difusa, flutuante, invisível de longe, mas absolutamente presente quando se chegava perto. A água, de tão carregada de resíduos, parecia uma sopa. Uma sopa espessa de fragmentos invisíveis e visíveis, pedaços de um mundo que insiste em esquecer para onde vai o que se descarta.


    O que descobriram foi mais grave do que se imaginava. A água, ao ser filtrada por redes finas, revelava que o plástico não estava só na superfície, nem apenas nos grandes objetos. Existiam trilhões de microfragmentos, tão pequenos quanto plânctons, disputando espaço com eles no cardápio de peixes, tartarugas e aves.


    Naquele pedaço do oceano, a quantidade de plástico era seis vezes maior que a de plâncton.[1]


    Seis vezes.


    Era a confirmação de que aquela mancha plástica não era um acaso. Era uma ferida aberta. Uma denúncia flutuante de como nosso modelo de consumo transforma tudo em sobra.


    Quando essa notícia começou a circular, muita gente achou que aquilo era novidade. Mas não era. A ciência já sabia. Pesquisas adormecidas, artigos esquecidos, dados ignorados. Ninguém quis ouvir.


    Mas dessa vez seria diferente. Porque quem viu não conseguiu mais desver. E quem viu decidiu que não mais se calaria.


    Seu nome? Charles Moore.


    Capitão, navegador, ativista, cientista cidadão.


    O homem que revelou ao mundo a existência da Grande Mancha de Lixo do Pacífico Norte, apelidada de Ilha de Plástico do Pacífico – uma sopa plástica com uma área estimada em 1,6 milhão de quilômetros quadrados, que equivale ao estado do Amazonas ou, se preferir, a 17 vezes o tamanho de Portugal, girando sem parar no meio do oceano, carregando atualmente mais de 79 mil toneladas de lixo flutuante.


    E, infelizmente, ela não está sozinha. Outras quatro grandes zonas de acúmulo de plástico foram identificadas nos oceanos, incluindo uma mais perto de nós, no Atlântico Sul, alimentada majoritariamente pelo lixo vindo da América do Sul.


    A maior parte desses resíduos já se fragmentou tanto que é impossível identificar sua origem. Mas, entre os vestígios encontrados, há objetos datados de 1977, com inscrições em dezenas de idiomas diferentes. Cicatrizes de um planeta que insiste em tratar a terra e o mar como se houvesse um “fora”.
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